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PAVIMENTAçAO COM DRENAGEM DE RUAS

ESPECTFTCAçÃO rÉCrrCAS DOS MATERTAIS E SERVrçOS

1. CONSTDERAçõES PRETTMTNARES

A presente especificação aplica-se à execução de Pavimentação com Drenagem
a paralelepípedos, rejuntados com cimento e areia em ruas na cidade de Encanto -RN:

2. CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS

2,1 - PARALELEPÍPEDOS:

De prefeéncia os paralêlepípedos deverão ser de Íocha calcária, podendo, entretanto,
ser utilizado rocha granítica ou outro tipo de rocha, desde que obedeçam às condições
seguintes:

As rochas deverão ser de granulométrica mália ou fina, homogêneas, sem
fendilhamentos e sem alterações. apresentando também condições satisfatórias
de dureza e tenacidade, Os ensaios e especificações mais utilizados são os
seguintes:
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. Resistência à compressão simples: maior do que 1.000k9/cm2;. Peso específico aparente: mínimo de 2.400k9/cm3;. Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que
0,50/o em peso.

No que se refere à sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces
planas, sem saliências acentuadas, com maior rigor na face que deverá
constituir a face exposta do pavimento.
As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si. formando, nos
casos mais comuns, paralelepípedos retângulos. Em nenhum caso, as
dimensões de face inferiores poderão diferir da face superior em mais de 2cm.

2.2 - DIMENSõES:

Os paralelepígoedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões:

o Largura cm: 10 a 14;
o Comprimento cm: 16 a 20;
o Altura cm: 10 a 14.

2.3 - MEIO FIO:

As guias de contorno (meio fio) deverão ser pedras graníticas.
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o Dimensões:

. Largura mínima: 12cm;. Comprimento mínimo: 60cm;. Altura mínima: 35cm.. Deverão obdecer às especiftcações geÊis do material usada para

confecção dos paralelepípedos.

2.4 - AREIA PARA BASEI

A areia a ser utilizada para essa etapa da pavimentação, poderá ser de rio ou de
cava e deverá ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis.

2.5 - MATÉRIAS PARA REJUNTAMET{TO:

O pavimento sená rejuntado após assentamento dos paralelepípedos com
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 em volume e compactado em
seguida.

Para medir os materiais, será utilizada uma padiola com as seguintes dimensões
internas; .l0cmxzl0cmx22,5cm, dimensões da bas€ e altura respectivamente.

A água utilizada na argamassa deverá ser isenta de impurezas, isto é. bem limpa e
potiável.

3. EQUTPAMENTOS

Compactador vibratório (sapo mecânico);
o Maço ou soquete manual, de peso superior a 35kg e com 40 a 50cm de

diâmetro na base;
Ferramentas diversas e acessorios constantes de martelos de côlceteiro, ponteiras

de aço, pás, picaretas, carros de mãos, réguas, nível de pedreiro, cordel,
vassouras, etc,

4. EXECUçÃO DOS SERVrçOS

Deverão estar concluídas todas as obras de terraplenagem, drenagem, além de
qualquer outra que possa interferir na pavimentação, tais como colocação da tubulação, etc., à
regularização do sub-leito compreende a todo movimento de terra em corte e aterro com altura
média de 20cm até deixar o greide sem saliência e reentrâncias. Após a conclusão de tais
serviços não será permitido o trânsito de veículos.

o MEIO FIO:

Para o assentamento dos meios fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do
bordo do sub-leito preparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento,
perfil e dimensões estabelecidas. Uma vez concluída a exavação da vala, o
fundo da mesma deverá ser regularizado e apiloado, Os recalques produzidos
pelo apiloamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do
próprio material escavado, devidamente apiloada, em operações contínuas, até
chegar ao nível desejado.

O

o

l:37830

D[ t]lc r{lo



D \.(..ç
Gol,Elraro ral,rtctPAL ocENCANTO

@zdaa/c atz zêtt. t?.r7,í?

Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serão colocadas
dentro das valas, de modo que a iace que não apresente falhas nem
depressões seja colocada para cima.
Os meios-fios deverão ter suas juntas tomadas com argamarsa de cimento e
areia no traço 1:4.
O materlal reürado na mesma, ao lado do meio-fio já assentado e devidamente
apiloado, logo que fique concluída a colocação das referidas peças.

O alinhamento e perfil das guias deverão ser verificados antes do início do
calçamento. Os dewios não poderão ser superiores a 20mm, em relação ao
alinhamento e perfil projetados.
As guias (meios-fios), depois de assentadas. niveladas e rejuntadas serão
aterÊdas e escorildas com material de boa qualidade, de preferência piçâna.

o BASE DE AREIA:

Aús a verificação do atendimento às especificações, a areia deverá ser
espalhada regularmente sobre o subleito preparado. A sua espessura deverá
ser de 20cm.

o

o

REVESTIMENTO COM PARALELEPÍPEDOS:

Logo apos a conclusão dos sêrviços da base de areia e determinados os pontos

de níveis (cotas) nas linhas d'água e eixo da rua, deverão ter início os sewiços
de assentamento de paralelepípedo, normalmente ao eixo da pista e
obedecendo ao abaulamento estrbelecido no projeto. As juntas de cada fiada
deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de modo que cada
junta fique defronte a paralelepípedos adjacentes, dentro do seu terço médio.
Os paralelepípedos, durante a execução dos serviços, deverão, de preferência,

serem deposltados à margem da pista. Na impossibilidade dessa solução ser
adotada, os mesmos poderão ser colocados sobre o sub-leito já preparado,
desde que seja feita a sua distribuição em fileiras longitudinais interrompidas a
cada 2,5cm. para a localização das linhas de referência para o assentamento.
As linhas de referência para o assentamento consistem na cravação de
ponteiras de aço, ao longo do eixo da pista. afastados entre si, não mais de
10m.
Com o auxilio de régua e nível de pedreiro, ou nível de mangueira, marca-se
nestas ponteiras uma cota tal que, referida ao nível do meio-fio, da seção
transversal correspondente ao abaulamento ou superelevação estabelecida pelo
projeto. Em seguida distende-sê fortemente um cordel pelas marcas das
ponteirâs às guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia (meio-
fio) outros cordéis tranwersais com espalhamento não superior a 2,50m
(através de ponteiras auxiliares).

O ASSENTAMEÍ{TO PROCEDER.SE.Á DA SEGUINTE FORMA:

Assentamento em trechos retos: concluída a rede de cordéis, principia-s€ o
assentamento de primeira fileira, normal ao eixo, O eixo da pavimentação será
constituído por uma linha de 03 (hês) paralelepípedo de cor mais clara
resultante da extração em rocha calcária, a qual deverá ser disposta com a

maior dimensão dos paralelepípedos acompanhado o eixo longitudinal do
pavimento. As llnhas seguintes serão executadas através dos processos
normalmente utilizados para tal serviço. Os 03 (três) últimos paralelepípedos
antes de encostar mo meio.fio, serão assentados com maior dimensão
(comprimento) paralela ao eixo longitudinal do pavimento, formando a linha
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d'água para o escoamento de águas pluviais. Todos os detalhes construtivos
de tais serviços serão detalhados no poeto.
O espaçãmento entre os paralelepípedos, em qualquer situação. não deverá ser
superior a 2,00cm.
Os detalhes construtivos para a execução da pavimentação com
paralelepípedos em alargamento para estacionamentos, curvas, cruzamentos
esconsos e entroncamentos retos serão detalhados no projeto.

o REJUNTAMENTO:

O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o
seu assentamento. O intervalo entre uma e outra operação fica a critério da
fiscalização que, entretanto deverá acompanhar de perto o assentamento,
principalmente, em regiões chuvosas ou sujeitas a outras cãuçts que possam

danificar o calçamento já assentado, poÉm, ainda não fixado e protegido pelo
rejuntamento.

O REJUITTAMENTO SEú FETTO DO SEGUTilTE MODO:o

Espalha-se inicialmente uma camada de argamassa com cimento e areia grossa
no traço 1:3 sobre o pavimento por meio de vassouras adequadas, forç-se à
p€netração desse material até preencher as juntas dos paralelepípedos.

s. coMPAcrAçÃo:

Logo apos a conclusão do serviço de rejuntamento dos paralelepípedos, o calçâmento
sera devidamente compactado com compactador vibratório (sapo mecânico) até ficar bem
nivelado. Apos a operação de compactação, aplica-se uma nova camada de argamassar,
espalhado com vassourão até o preenchimento de todas as juntas e falhas.
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sERVtçO: ORE{ÂGEM E PAVIMEiÍIÁCIO D RUA rRÀXG1SCO IEnO MO ql E 02 ?lO BÀnRO OSWÀDO lÂtluâÂlo

IOCÂI:NO MUt{lclPlO O€ €ICÂtiTO/Rt{

oÀÍÂ: 5EÍ/P2s - oEsorlB DO

PFIEFEITI.,lFIA

ACREDITÂNOO E AWANçÂNDO

8.D.t. 25,59Í

cóDrco qu rúÍ Pitço s/6.o.t c/8.0,1 Pntço PÀnoar

oí coMP-3

tNtctats

aoMrNrsrRAçÁo t-octt" 0Â oBRA - coNstDERANDo 2

DrÀs DEVrsrrA poR SEMANA coM 1 HoRA DE DURÂçÃo
MES 1.133,68 t.423,79

oRsE 500051
01.o1 PLACA OE OERA EM CHAPA OE AçO GATVANIZADO

[ocaçÂo DE PAVTMEMTAçÃo

M2 6,m 349,88 439,41 2.636,46

o1.02
ORSE

s990&rs

0,43 52.46M 122,@ o,34

01.03
SINAPI

1m575
3,62 3.533,12R€GuLARrzaçÃo E coMpÂcrAçÁo oE suBt"Erro arE

2OCM DE ESPESSURÀ
M2 976,m 2,88

COMP.O2

o1.04

PAVIMENTO EM PARAI..EIEPIPSOO COM PEDRA CALCAREA

soBRE colcHÃo DE AREIÂ OE 2OcM oE ESPESSURA

REIUNTAOO COM ARGAMÀsSÂ OE CIMENTO E ARE]A NO

TRAço 1:3{PEDRAS P€QUENAS 30A 3s PEcAs PoR M2)

M2 976,6 66,U 83,95 81.935,20

244,@ 30,35 38,13 9.303,7201.05
COMP, 01 MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA,REJUMTAOO COM

ARGAMASSA DE clEMNTo E AREIA NO IRÂçO 1:3

o1.06
stNApl REATERRo MÂNUAL oE vaLÂs, coM pLAcA vtBRATóRtA.

1c4737 N 
-OA/2023

M3 4.Aa 21,36 26,83 130,93

01.01 oRsE sggoans locAçÃo DE pavrMEMraçÃo M 37,O9 o,14 0,43

01.o2 srNAPl1m576
REGUtARtzAcÃo E coMpacraçÁo DE SUBLETo AÍÉ
zOCM D€ ESPESSURA

M2 222,U 2,88 3.57

15,95

805,59

0103 coMP42

PAVIMENTO €M PARALELEPIPEDO COM PEORA CALCAREA

soBRE coLcHÃo o€ ÂREtÂ DE 2ocM oE EspEssuRA

RUUMTAOO COM ARGÀMÂsSA DE CIMEMTO E AREIA NO

ÍRÂçO 113(PEORAS PEQUENAS 30 A 3s PEcás PoR M2)

M2 222,54 66,84 83,95 18.682,23

01.04 coMP.01
MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA,REJUNÍADO COM

ARGAMASSA OE CIEMNTO E AREIA NOTRAçO 113
M2 74,14 30,36 38,13 2_428,44

01.o5
SINAPI

704131

R€ATERRo MÀNUAL oE vALÂs, coM PLACÁ vIBRATÓRIA.

AF_O8y'2023
1,44 21,36 26,83 39,80

ToTAL GERAL Do oRçAMEI'ITO RS: 119.953,9i1

(c.ntoa D.r.noú Mll,No[rantos a Sarranla a T1r' Raab . No[ntt . Quatro Crntav$)
ADoÍOU-SEl

8or No vAtoR DE 2s,s9* - coNFonME coMpoíçÃo EM at{Ero

oRçÁMEr{ÍO

01

RUA -01 97

RUA FRANCISCO JEfrONIMO - 02 22.372,05

M3

719.963,94
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lOC t:NO tUMqEO DE Eil(lÍlÍO/lil
DAIÂ: S€T/2o25 - DESONERÂDO 8.O.1. 25rgrt

IITM
SINÂPI/RN

§Ílao25 DtscRtMrNAçÃo uNto H N QUANT

LEGEIJDL A. ÁREA: C. COITíPR ,ENI.O L. LARCURÀ: H - ALNIRA:N.IIE DE REPEIIçáES:

rrEM l$Ifl DEcRTMTNÂçto uNrD
sElÍE2S

u seBwços t[tctats

o1.o, Y-- pt c trI-úaEHc, a üalocalva$lz @ vu,56t

c L

i,@ 2,@

N QUANT.

6,@

H

ot.02

01.02.01

or6E
sg%t s

LOCAçIO OE PAVtàtEnÍ çlO

RU^ IAANC|SCO ttRONTMO 01

ln.aB

01.02.01

1@576
REauuRtzAüo Ê coupÀoaçÁo oE suaÉúoaÍt M2
2ÉM DE ESPESSURA

RUA FRÁNCISCO JTROIIIMO 01

122,@ l,@ 1,m

üx2,ú

122,@

915,ú

976,mu2,m 8,@ 1,@

o1.u coMP42

01.04.01

PAVIMENÍO EM PAAAIf,L.ÉNP )O COTII PÉOAA

CALCAREA SOARE COLCHÃO DE ANE/;, DE 2XM DE

ESPESSURA BÍJUNÍAOO COM ARAAMÀS§â DE CIMENrO M2
E ASEIA NO I7AçO 

'3IftDRAs 
PEQUENAS !'O A 35 PTCAS

neu2)
ÀREA DA REGULARIZAGO 976,m

ot.lÉ co P. 07

01.05.01

,tEto Fto EM peDtA Gâtfltnca.aÚufÍaDo corJl
AA6AMAS$ OE (7TMNrO E ABEIA NO ÍAAçO 

':3COMPRIMENÍO DOS TEECHOS A PAVIMENÍAR t22,ú 2,@

2tu,@

744.@

976,@

1,@ 976,@

01.6
7U737

RÍAÉNNO UANUAL OT VAA' COT'' Pu.CA VAEAÍôRA.
ÀF_ü/2ü:t

4,tt8

01.06.01 COMPRIMENTO OO MEIO FIO 744,@ O,2O O,1O 1,m 4,E8

ITEM

or.o2

01.02.02

olÍn lllAçÃo

LOCAç,OOE P VtirCNf çÃO

RUÀ FRANCISCO ]ERONIMO, 02

oaSE

599Ét5

u to QUÂÍ{T.

3r,0t

37,@

c L

31,@ r,0o

H N

1,@

or.a,

01.02.02

7G76
REçUUAEAç'O E COMPACIAçIO OE SUBIEIÍO A'TE

zr$ De EsPEsSua

BUA TRANCISCO 
'ERONIMO 

02

MEDA

6,m

2Zt,S1

222,54

M2

M2

3l,o9 1,m

or.u coMP-02

01.04.01

PAYIIYIEN|" EM PARAUIÍHPEDO COM PEDRA

CALCÀREA soBRE coLcHÃo DE aQÍ/I DE 2xM oE
ESPESSURA AZJUNTADO COÍ,, ARCAMAS§Á OE CIPIENÍO
E AREIA NO I3AçO I8(PEDBAS PEQUENAS 30 A 35 PÊCAS

xn M2)

A8EÀ DA RTGUTÂRIZAçÃO 222,54

222,54

r,m 72?,s1

0r.6 co ?. -a
01.05.01

ME|O ÍtO EM PEDAA 6A MICA.SHUN|ADO COM

AROAMASSA OE CIEMNÍO E ARÍ|A NO IRAçO 1:3

COMPRIMTNTO DOS TRECHOS A PAVIMENTAB 37,É 2,@

,+t,
ru,ta

01.6
7U737

REArERRO MANUAL OE VALA' COM ?UC' VARAÍÓRIA.
6/2O2j

01.06.01

ATWCIPÂI. OE

COMPRIMENIO DO MEIO FIO

,,44

,,.r4

P)

MEMÓRIA OE CÁLCULO

RUA FRANCISCO JERONIMO . Oí

tMo - 02

74,t8 0,20 0,10
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coMPosrçÃo DE PREçOS UNrrÁRrOS
DRENAGEM E PAVIMENTAçÃO DAS RUAS FRÂNCISCO ,'ERONIMO 01 E 02 NO

BAIRRO OSWALDO IANUARIO

BASE SINAPI - SET2O25

TIPO DESONERADO

DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO BDI 25,59%

ITEM TIPO rONTE óDrco orscRrMlNAçÃo UNID. QUANT RS/UNID. RS TOTAT

1 coMP-1 742231OO2
MEIG,FIO EM PEDRA GRANÍNCA, REJUNTADO C/
ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:3

M 30,36

1.1 COMP SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,340 21,13 7,14
1.2 COMP SINAPI CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,320 25,12 8,04

INS SINAPI CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II.32 0,980 0,70 0,69

'1.4 INS SINAPI §7 AREIA GROSSA. POSTO JAZIDA,/FORNECEDOR
(RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

M3 0,005 0,45

1.5 PME

I\4EIO-FIO OU GUIA GRANÍTICO OU
BASÁLTICOPARALELEPIPEDO GRÁNITICO OU
BASÁLTICO

MIL 1,000 14,00 14,00

Total 30,36II

1 coMP.-2 SINAPI r01169

PAVIMENTO EM PARATETEPIPEDO SOBRE COTCHAO DE

AREIA REIUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E

AREIA NO TRAçO 1:3 (PEDRAS PEQUENAS 30 A 35 PECA5

POR M2)

M 56,84

1.1 COMP 87294

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E
AREIA MEDIAUMIDA)PREPARO MECANICO COM
BETONEIRA 4OOL

M3 0.02040 678.66 13,84

1.2 INS SINAP] 367
AREIA GROSSA - POSTO JAZIDAJFORNECEDOR
(RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

M3 o,114 90,72 10,34

INS COT @1

PARALELEPIPEDO COM PEDRA CALCAREÂ, PARA
PAVIMENTACAO. SEM FRETE, '30 A 35- PECAS POR
M2

MIL 0,033 16,50

INS SINAPI 5685

ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO DE UM CILINDRO
AçO LtSO, POTENCTA 80Hp, PESO OPERACTONAL

MAXIMO 8,1T,tMPACTO O|NAMTCO 16,'15 / 9.57
cHt 0,1309 7,56

1.5 COMP SINAPI 84260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H o,402 10,10
t.o COMP SINAPI 84316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.402 21,13 8,50

Total 66,84

L coMP.-3 7 42231002
ADMTNTSTRAçÃO rOCAt DA OBRA -CONSTDERANDO 2

DIAS DE VISITA POR SEMANA COM 1 HORA DE DURAçÂO
MÊS 1.133,68

1.1 COMP SINAPI ENGENHEIRO CIVIL PLENO COM ENCARGO H 8,000 141 ,71 1.133,68

oBSi Foi considerado o preço locâl aplicado para o in mo Parâle pípedo
nl

L DE OBIiA
21012

ENGENHEIRO L-CREA:2101237830

ACFI€T'IÍANI'O É AVANç:ANDO

OBRA:

LOCAL:

SINAPI

84316

84260

1379

90,72

SINAPI

500,00

1.4 57,78

SINAPI

907/8
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ACREOITANDO E A\,ANçANDO

BDI í

TIPO DE OBRA
SERVIÇOs DE REFORMA DA DA PREFEIÍURA OE ENCINTO. RN

Itens Siglas
Yo

Adotado
Administração Central AC 3,80%

Seguro e Garantia SG 0,40o/o

Risco R 0,55%
0espesas Financeiras DF 1 ,020/o

Lucro L 6,64Yo

Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65%
Tributos (lSS, variável de acordo com o município) ISS 2,00Yo

Trfbutos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - O% ou 4,SYo - Desoneração) CPRB 4,500/o

BDI PAD

BDI COM desoneração BDI DES 25,590/o

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

7+K7+K2 7+K3

(1-CP-tSS-CRPB)
BDI = -7

BDI 5EM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) 19,60%
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ART Obra/Serviço

No RN20260882731

Conselho Rêgionat de Engenharia ê Agronomiâ do Rio Grande do Nortc
INICIAL

- 

l. R..lontáYêl Íócnico
ERLAI{DO LOPES DE TI(XÁI.DA

Íitub profissional El{GE]{HEno cNlL RNP] 210í237830

Registro: 2í36100 RN

2- Dâdcr do CorÍr.to
Contratanle: PREFEÍTURA IUNICIPAI. OE ÊtlCAtlÍO
RUA U BELI{O GRAXJEIRO

Compbmento:

Cidâde: E CA Ío

CPF/CNPJ: 0t.3rtí7f,0/o0oí-23

No: 17

Conlrato: l{lo rapaclfi c.do
Velor R12.758,00

AÉo lnslitucional }{lo §E aPLICA

Baino: cEl{IRo
UF:RT

Cdebredo êm: 23/020í16

Íipo d€ contratanlê: PGs3or Juridlcá aL Dirailo Públlco

cEP 59905000

- 

4. Âd\rldrdG Íécnlc5
14 - EhboÍâçáo

35 - EIAbOTEÉO dS OTçáM6NIO > OBRÂS HDRÁULCAS E RECURSOS HIDRrcOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRÂS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

*5.3.1.7 - MEtO-FtO

35 - EIAbOIaçáO dE OTçAM'NIO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URAANA > DE
PAVIMENÍÀÇÁO > #,í,2.í.3. EM PÂRALELEPIPEOO PARA VIAS URBANAS

38 - Espedlicâgâo > TRANSPORÍES > INFRÂESTRUIUR URBAl,iÂ > OE PÀVIUEMIAÇÀO >

842.1.3 - EM PÂRÂLELEPíPEDo PÂRA VIAS URBA}TAS

38 . ESPECifiCáçãO > OARÂS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiORICOS > SISTEMAS OE
DRÊNAGÊM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEÀ,IAS DÉ DRENAGEM PARA OARÀS CVIS >

#5.3.1.7 - ME|O-FtO

80 - Proi6ro > oaRAS HDRÂULIC^S E RECURSOS HIORTCOS , S|SÍEMAS DE DRENÂGEM
PARA OARÂS CIVIS > DE SISTEMÂS DE DREMGEM PARA OARAS CIVIS > #5.3.1.7. MEIGFIO

80 , BDjáo > ÍRÂNSPORÍES > INFRAESTRUTURÂ URBANÂ > oE PÂVIMENTÂÇÁo > í.t.2.1.3 -
EM PÂRÂLELEPIPEDo PARA VIÂs URBANAS

SO - PrOi€IO > TRÁNSPORTES > SINALIZAÇÀO > OE SINAL|ZAÇÃO > i4.S.1.4 - MÁRIA

80. Proiêto > CONSTRUÇÀo CIVIL > EDIFICAÇÔES > DE ÀCESSIBILIOADE DÊ EOIFICAÇÃO >

#í.1.3.4 - PÀRA FINS DIVERSOS

18 - Filcálizà9áo

60 - Fiscátzâçáo dê obrE > oBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISÍEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRÂS CNIS >

#5.3.1.7 - MEtO+tO

60 - Fi6cáIzeÉo dê obrá > ÍRANSPoRÍES > INFRÂESÍRUTURÀ URaANA > DE PÂVIMENÍÁÇÃo
> #4.2.1.3 - EM PÂRALELEPÍPEDo PÂRA VIÂs URBANÀS

60 - FiscarzaÉo d€ obra > TRANSPoRTES > SINALIZAçÁo, DE slNÂllzAÇÃo ' *4.9.1.4 -
vÁRlA
60 - Fiscalizsçáo ds oh.â > coNsÍRUÇÁo cvtL , EDtFlcAÇÓEs , DE ACESIBILIDADE DE
ÊDtFtcaÇÀo, s1.1.3.4 - PARA FtNs DÍvERSos

Qúenüdadê
't,00

í,(n

t,m

í,00

'1,00

I,m

Í,m
1,00

cà.r6nüdâd€

1,00

í.m

1,00

í,00

unidade

Apos a conclusão das atüdades técflirã o pmfssionaldeve pr@deÍ â baixa desta ARÍ

5. Obscr.aó.t
ARRT DE PRoJEÍo,FISCÂLIZAÇÁo,oRÇA,I,IENTo,ESPECIFICÂÇÔES DA DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃo DAS RUAS FRÂNcISco JERONIMO
01 E 02 NO BAIRRO OSWASOO JANUARIO.EM PARÂLELEPIPEDO PELO METODO COI.ÍVENCiOÍ{ÂL NO MUNICIPIO DE ENCÂNTO . RN , . a't
de caÍgo e íunéo no 0002101 2378305í 41 220

6- D..lâácóe.
- Oeclãro que estou crrmprindo as regras de ace$rbrlida!,e prcvistas nas nomas técnicas da ABNÍ, íta legislaÉo êspêcíl5c€ e no decÍêlo n

^.ut.nüod.dü 
d6t6 aAI pod. !d Eísdá 6m hnpr/d.áfi.srlrc.@n,b./ptlblcc'/, cd a.háv. bw6iz

lmpí66ô dn; 250212026 à3 09:37:a6 p.l:

T6l (8a) 4067200 F.x: (6,r),r00L7201 EÇ*E*;§J.

RIJ  DIVERSAS RUAS DO TUIIICIPIO N!: SI{

Cornplemenioi BairÍo: ZONA URBAXA

Cidâde: ENCAI{TO IJF: RI CEP: 59905000

oal,a de lnício: 23/02/2026 Prêüsão de término: 3íí1212026 Coordenadas Geográíicâs: 0' 0

Finaldade: códiqo: rÉo E Pêclíctdo
Proprietáio: PREFEÍTURA t.UxlclPAL DE EtlcAllTO CPF/CNPJ: 08.355.7601tt001-23
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Consêlho Regional de Engênharia ê ÂgÍonomia do Rio Grandê do Í{ortc
INICIAL

- 

7. Entidãdc d. Chit.
SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

52961208.

- Clálsula Compro.nissóris: QuâlquêÍ coníno ou h,gio oigúnado do presênte cd1trâto, befi co.no sr.,a inlêtpÍetâÉo ou exedção, §€rá re§olvirlo por

áÍbit-ág€m, dê âcqdo corn a Lêi no. 9.307, de 23 de setembío de 1996, por meio do Centro de Medaaçào o Aóitragem - CMÁ vanculado ao Císa*N,
hos teÍrho3 do rêspeclivo ragulâmento de ãÍbitrageÍfi que, expre$amsnle. as peÍtes declaram cúcordar

- Dec]3ro que â6 áliüdâde6 Êob responsabrlidadê de3te píofissionel. registradas ne€ta ARÍ, eêtáo de acoÍdo e se rêstioguêm â3 minhas elíibuiçôes.

lffi\l rofi ríêdenciàis de login e senha

ERLAIIOO LOPE§ D€ Hd.AXDA
iLt: zt0l2!?i:lo
D-: 25,0212026 0ü37:47- 

8. Alalnâturâ!
O€claro serem verdadeiÍãs âs intormaçnes acima \!F.'

EerÂNôo LoPÉSO€ HOLA||OA . CPF: 751.564.9,í,í-72

PREFEIÍUR llUl{ICPAL OE ELCANTO. CtIPJ: 08.355.760/0001-23

_ 3. ldúmâçôcs

' A ARÍ é Élida sdnerlte quando quitada. rnedia.te âp.eseítaÉo do conpro\rante do pagan€nto ou c!í!íerênciã tlo sits do Crcâ.

_ í0. V.lor
Valor da ART: RS Í08,39 Rôgistradâ em: 2102,2026 Valorpago: Rt í0E,39 Nosso Númoro: 8206íaoo26

À áú.ntod6d. d!r,tá Àia pod! M.ícád€ d: hüpr/o!á-m.$áêdn.b.bob!.d, cff . cÀavc bVV81Z

l,lFêe d: 2t02r2026 às 09:37:47 por:

Tol (8/t) i1O06.7200 F.. (Aa) 400ê7201 üç.s,8$B.l!.


